
Pacote com bancos pode ser adiado 
O Brasil atrasa o pagamento da primeira parcela e o acordo pode ficar para o dia 21 

MOISÉS RABINOVICI 
Nosso correspondente  

z 440VA YORK — A assinatura 
d61:(acote de US$ 3 bilhões para 
o Brasil sair dà moratória, mar- 
cada para hoje, em Nova York, 
p Oder á ser adiada, porque o 
aeottio não foi completamente 
fechado. E o "cheque" do primei-
ro' pagamento brasileiro, previs-
to;Wa 14 de dezembro, a partir 
dq,kntem, ficou retido em Brasí-
liappodendo ser enviado aos cre-
dores só no próximo dia 2L 

"Não temos nenhuma certe-
za que o pacote estará pronto 
p ara a assinatura nesta terça-
i elfa" — informou a O Estado 
um# fonte diretamente envolvi-
da nas negociações. Mas isto não 
significa nenhuma crise, como 
acrescentou a mesma fonte: 
"Acontece que estamos lidando 
com muitos bancos, e em vários 
países do mundo, e a documen-
tação atrasa. Não creio que te-
nhainos tudo pronto nas próxi-
mas horas". 

Outra fonte assegurou que 
"até o começo da tarde", ontem, 
"os US$ 3 bilhões não tinham si-
do inteiramente coletados". Há 
quase dez dias, o Comitê Asses-
sor< dos bancos credores anun-
ciOU que o pacote estava a ponto 
de -fechar, faltando-lhe "apenas 
U16$ 100 milhões", e um banquei-
ra ,  precipitando-se, chegou a co-
mëfflorar: "Foi um sucesso, arre- 

cadamos o dinheiro num tempo 
recorde". 

A impressão deixada era a 
de que, por parte dos bancos in-
ternacionais, o compromisso as-
sumido com o acordo provisório 
fechado no começo de novembro 
estava cumprido, e que agora ca-
bia ao Brasil fazer uma primeira 
transferência de suas reservas 
cambiais, um total de US$ 300 
milhões, que se somariam a US$ 
600 milhões do empréstimo-pon-
te, para o pagamento de cerca de 
US$ 900 milhões de juros devidos 
em outubro e novembro. 

Parte do Jogo 
Um importante banqueiro 

credor do Brasil, e que revelou 
ontem ter entrado no pacote por-
que "sou parte do jogo", e não 
porque tivesse interesse ou mes-
mo quisesse, chegou a declarar a 
O Estado, no começo da tarde, 
que "assumimos que o dinheiro 
brasileiro tenha sido transferido 
para o BIS", o Banco de Com-
pensação Internacional da Basi-
léia, na Suíça, que é o banco cen-
tral dos bancos centrais. 

Na verdade a data é flexível, 
indicada no acordo pela expres-
são "on or about 14/12" (no dia 
ou em torno do dia 14/12). Sobre 
isso, o banqueiro disse: "Certo, 
este é o único prazo maleável. 
Seria muito bom que o Brasil o 
cumprisse a partir do momento 
que começou a contara Isto nos 
restituiria a confiança para as  

negociações do acordo de longo 
prazo". 

O Estado voltou a chamar es-
te mesmo banqueiro, no final do 
dia, para lhe dizer que o Brasil ia 
atrasar o pagamento porque o 
próprio pacote não estava ainda 
fechado. Ele estranhou as infor-
mações sobre a coleta de dinhei-
ro, dizendo que o problema fosse 
talvez de documentação, e acres-
centou: 

"O `on or about' deve cobrir 
esta semana, a meu entender. Se 
o pagamento ficar para a sema-
na que vem, pode complicar." 

Pé atrás 
Outro banqueiro internacio-

nal consultado, ontem, confir-
mava a impressão de que "a co-
munidade bancária está com um 
pé atrás", em relação ao Brasil. 
Uma expressão disso, como ele 
explicou, é visível nas linhas de 
curto prazo de US$ 15 bilhões 
que mantém o comércio exterior 
do Brasil. "O Brasil só não sufo-
cou porque o Banco Central per-
mitiu transações em cruzados", 
ele contou. "Se a confiança fosse 
geral, depois do acordo provisó-
rio, a tendência era acabar com o 
sufoco. Mas dois grandes bancos, 
ao contrário, estão mantendo as 
linhas de curto prazo por 15 dias, 
e não mais 30 a 45 dias, como 
antes." Um desses dois grandes 
bancos, como foi apurado, é o 
Citicorp, o maior credor do 
Brasil. 


